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Una Paífia, España: Un Esíado, N a c io n a ls in ta lis ía ;  Un Caudillo. Franco
S A L U D O  A F R A N C O

Franco, Franco, Franco. ¡Arriba España!
Información oficial de la campaña

B o le l in  in f o r n ia l iv o  d e l  C u a r te l g e n e r a l  d e l G e n e r a l ís im o , c o r r e s ­
p o n d ie n te  a l  v i e r n e s  2 1  d e l  a c tu a l:

F r e n le s  d e  S a n ta n d e r . A s tu r ia s .  L e ó n . A r a g ó n , A v i la ,  S o r ia  y  
M a d rid .— S in  n o v e d a d e s  d ig n a s  d e  m e n c ió n .

FR K N TE DE VIZCAYA.—£1 m a l t ie m p o  r e in a n t e  l im i t ó  n u e s t r a s  
a c t iv id a d e s  a  t i ie }o r a r  n u e s t r a s  p o s i c io n e s ,  a v a n z á n d o la s  e n  a lg u ­
n o s  s e c t o r e s :  a  e n te r r a r  la  g r a n  c a n t id a d  d e  m u e r to s , q u e  p e rm rn e-  
c ía n  e s p a r c id o s  e n  la  z o n a  c o n q u is ta d a , y  a  r e c o g e r  e l  n u m e r o s o  
m a t e r ia l  a b a n d o n a d o , q u e  a lc a n z a  a  t r e s  v e c e s  q u e  e l  d a d o  e n  lo s  
d is t in t o s  p a r te s .

E n  e l  d ía  d e  h o y  s e  v ió  d e s d e  n u e s t r a s  p o s i c io n e s ,  d e  la s

au e  q u e d a  M u n g u ía  a  m il  q u in ie n t o s  m e tr o s , e l  in c e n d io  d e  e s l a  v i-  
a  p o r  lo s  r o jo s .  G r a n d e s  c o lu m n a s  s e  e l e v a n  d e l c e n tr o  d e l p o b la ­
d o . L os p a s a d o s  a  n u e s t r a s  f i l a s  c o n f ir m a n  la  o b r a  d e  d e s t r u c c ió n  y  

d e  b a r b a r ie  d e  lo s  r o jo s .
E n  F r u n iz , o c u p a d o  e n  e l  d ía  d e  a y e r ,  e l  P á r r o c o  h a b ía  s id o  a s e ­

s in a d o  p o r  lo s  v a s c o s ,  a s í  c o m o  e l  c a b a l le r o  q u e  lo  h a b ía  a c o g id o  
e n  SCI d o m ic i l io .

O TR A  CANALLADA DE LA AVIACION M A R X IST A .
VICTIM AS IN O C ENTES EN BU R G O S

E n B u r g o s , e s t a  m a ñ a n a , h a c ia  e l  m e d io d ía , u n  a v ió n  e n e m ig o  
a r r o jó  u n a s  b o m b a s , c a u s a n d o  u n  m u e r to  y  v a r io s  h e r id o s ,  d e  e l l o s  
c u a tr o  n iñ o s ,  q u e  s e  h a l la n  e n  g r a v í s im o  e s la d o .

EJERCITO DEL S U R .—S in  n o v e d a d e s  d ig n a s  d e  m e n c ió n .

ACTIVIDAD DE LA A V IA C IO N .-E L  ACO RAZADO R O JO  «JAIM E l«  
ALCANZADO Y G R A V EM EN TE A V E R IA D O  PO R  DIEZ B O M B A S  

D E  N U E ST R A  AVIACION
E n e l  a ir e ,  n u e s t r o s  a v i o n e s  h a n  l l e v a d o  a  c a b o  u n a  a c c ió n  c o n ­

tr a  e l  a c o r a z a d o  « J a im e  !>', a i q u e  h a n  a lc a n z a d o  c o n  d ie z  d e  s u s  
b o m b a s , c a u s á n d o le  g r a v e s  a v e r ia s .

MART1N*MOfTÉNT) 1 9 37 . -E s t a d o  .M ayor, FRANCISCO

¡E s to ... n o  p n e c le  s e r!
Es vergonzoso, y, nad ie  que se 

prec ie  de  b u en  español debe  co n ­
sentir lo , e lq u e  haya a estas alturas 
g e n te s  q u e  se ded iq u en  a propa­
lar noticias falsas y  tendenciosas , 
con miras a servir  en  la forma que 
p u e d e n  a los rojos; tales, como el 
q u e  nuestros queridos  heridos que 
se hallan a tend idos  d iv inam ente  
en  nuestro  San to  Hospital,  están

descon ten tos  po rque  no  se les 
a tiende  b ien , y  no  com en b ien .

Esto, q ue  si no  fuese una cana­
llada de  la peo r  especie , produci­
ría risa en otras c ircunstancias, en 
las presentes, no  debe  consentirse 
de  n in g u n a  m anera  y  o rdeno  a 
todos los Cam aradas d e  la F a lan ­
g e ,  que , presten la m ayor atención 
en  todos  los sitios, con ob je to ,  de

q u e  bajo  n in g ú n  aspecto, toleren 
qu e  haya malvados y  mujeres des­
lenguadas y procaces, q ue  pu ed an  
lanzar patrañas de  esta y  de  otra 
índole, pues yoi tes tigo  presencial 
del trato dado  tanto médico, com o 
alim entic io a nuestros heridos, 
p u ed o  asegurar; q u e  el primero, 
es esm eradiisim o, y. el segundo , 
abundan tís im o  y nutritivo com o 
seguram ente  ios q ue  tal canallada 
lanzan, n o  lo tend rán  en sus casas 
ni con m ucho.

Asi pues; bajo la disciplina más 
rígida d e  Falange, exijo, q u e  se 
cu iden  todos los buenos  Falangis­
tas, de  ser auxiliares de  las Auto­
ridades. para si es necesario, ap li­
car sanciones adecuadas a la mala 
fé y falta de patriotism o y  exceso 
de  rojo, pues  creo q ue  aquí en 
este caso, n o  interesará una se­
gunda vuelta  como en  las eleccio­
nes. y  si in teresa, por mi p u e d e  e! 
baile  empezar.

De m anera ,  que esto q ue  o rde ­
no, espero  se cumplirá, toda  vez 
que  no se puede  segu ir  asi, ni será 
u n  m inu to  más; pues  van a so m an ­
do  m ucho  a lgunas  orejas... q u e  si 
crecen y  asom an m ás  de  lo  deb i­
do, habrá  q ue  cortarlas para q ue  
q u e d e n  las cosas com o deb ie ran  
hab e r  quedado .

Todos los Camaradas, habré is  
d e  ser vigilantes de  lo q ue  o rde ­
no; y  si a lg u n o  de  vosotros no  
sabe cum plir  con su deber,  com o 
Falangista  y com o español, en  
m om entos  tan extraordinarios co ­
m o los p resen tes ,s i  yo  com pruebo  
p ue  ha s ido  por abandono , o  por 
encubrir  lo q u e  no  debe , ni p u e d e  
encubrirse , ten ed  por e n te n d id o  
q u e  el q u e  sea, pagará  con lo q u e  
pagase  el malvado y  masón si fue­
se  descubierto.

EL J E F E  L O C A L

Ayuntamiento de Madrid
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C O M E N T A R I O S
No sabem os la relación exacta 

que  p u e d e  existir en tre  el m ovi­
miento  anarquista-sindicalista  que 
ensangren tó  el sue lo  de Cataluña 
y  q ue  colocó en  serio pe ligro  a la 
tiam ante  G eneralidad, y  la caída 
del G o b ie rno  presid ido por Largo 
Caballero  en el q u e  figuraban re­
presen tan tes  de  todos los g rupos  
sindicales y  políticos adheridos  a 
la tendencia  revolucionaria del 
llamado frente popular.

Hay q u ien  su p o n e  q ue  la m e n ­
cionada crisis e s  efecto directo e 
inm edia to  del citado m ovim iento  
y  la primera de  las consecuencias 
q u e  tal perturbación apenas  c o n ­
tenida, ha de  ocasionar en la mar­
cha de  los acontecim ientos  de  la 
zona roja, y au n  cuando  pud ieran  
existir otras causas de term inantes  
del hu n d im ien to  fu lm inante  del 
L enln  español, no  es posible d e s ­
conocer  las dificultades con que 
habrá tropezado para m antener  
una s ituación cuya base  era la 
aparen te  com penetración de  las 
diversas organizaciones y  d is t in ­
tos partidos para la labor defens i­
va y  ofensiva propia  de  las ac tua­
les circunstancias.

Lo cierto es q u e  Largo C aballe ­
ro ha s ido  desplazado por su e n e ­
m igo  mortal Indalecio Prieto  que 
ha form ado un  G obierno  p res id i­
do  por N egrin , incondic ional del 
plotócrata b i lb a ín o ,q u e  éste habrá 
de  m aneja r  a su antojo , por haber  
presc indido  de  la C. N . T. y  de  la 
F. A. 1. y  puesto  especial cu idado 
en  q u e  todas las personas q u e  lo 
in tegran sean incapaces de desafi­
nar  y  sigan  dócilm ente  los dicta­
d o s  y  las ó rdenes  q ue  fu lm ine  

.desde su poltrona napoleónica  del 
M inisterio  d e  Defensa.

Apesar de todo, e l porvenir  no 
se presenta  r isueño  ni m uchís im o 
m enos, n u b e s  torm entosas a m e n a ­
zan el horizonte  y  en cualqu ier  
m om ento  puede  desencadenarse  
la tem pestad  q u e  arrase todo  el 
tinglado d e  am bic iones  y  ego ís­
m os q ue  quiere  resistir al em pu je  
d e  un  p u eb lo  q ue  reivindica su 
un idad  y  aspira a su grandeza.

La descom posición del cam po 
rojo se acentúa  y  los sín tom as i n - ' 
d ican cada día mayor agravación 
q ue  hará ineficaces todos  los re ­
medios. A los sucesos ocurridos 
seguirán  otros d e  insospechada

im portanc ia ,  porque  n o  hay nada  
q ue  contribuya tan to  a la desm o ­
ralización com o las con tinuas  d e ­
rrotas y los constan tes  fracasos y  
sab ido  es q u e  desde  la iniciación 
del m ovim iento  salvador no  p u e ­
d en  apun tarse  los moscovitas ni 
un  solo tanto favorable.

Ya las masas desconfian  del 
tr iunfo y  esa desconfianza ha  de  
agotar todas  las posib ilidades de  
resistencia. De nada  servirán las 
represiones violentas ni las m a­
niobras de  los personajes  y  perso- 
najillos q u e  trafican y  se e n r iq u e ­
cen  con la tragedia de  la patria, 
p u e s  fatal y  necesariam ente  han 
de  se r  víctimas de  sus  culpas y  no  
h an  de  tene r  ni aun la suerte  de  
recibir de  la España nacional el 
castigo de sus  crím enes y  de  sus 
traiciones. Les aplicarán su  m ere ­
cido  aque llos  a qu ienes  han en g a ­
ñ a d o  y  q u e  van com prend iendo  la 
farsa inicua y  sangrien ta  q ue  a su 
costa y  a su cargo se  v iene rep re ­
sen tando.

L A  V I R G E N  D E L  P I L A R
TEJIDOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 

Confecciones - Novedades - Camisería
CASA FUNDADA EN 1888

11, Gaztambide, 11

A r a i n  b u r u  

y B e l i o 80
Q  A  R  A  C  e

Carretera Zaragoza, 3 4

T U D E L A

T a lle r e s  M e c á n ic o s  - R e p a r a c ió n  d e  tr a c to r e s  y  

m o to res  d e  e .x p iu sió n  -  R e c t if ic a c ió n  d e  c ig ü e ñ a ­

le s  d e  to d a s  c la s e s  - E s ta n c ia s  d e  c o c h e s  -  S to ck  

MICHELfN - L u b r ifíc a n te s: DELIGHT y  VACL’L N  

OIL COM PANY

-  Te lé fono 107 -  Tudela (N  avarra)

Ayuntamiento de Madrid
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R E P O T f l E N D ©
Hay un  tem a sobre el cual cons­

tan tem en te  se está insistiendo, y 
que , vergüenza da el decirlo, en 
m ucha  gen te  llega a  nom brase, no  
sólo con d esden ,  s ino  para p ro d u ­
cir efectos bastan tes  desastosos. 
E s  el de la retaguardia. Ya os  m o­
lesta leerlo  ¿verdad? P u es  habé is  
de  saber  q ue  en  todo lo q ue  sobre 
la m ism a pensáis  hay m ucho de 
cierto  y  tam bién  bastan te  de  m e n ­
tira. V am os a insistir un  poquito .

En p rim er té rm ino  hay q u e  
d arse  cuenta  q ue  la vida de  lucha 
e n  el frente no  es u n a  cosa tan 
sencilla  y, ¡como decirio!, tan n o ­
velesca com o parece resultar al 
le e r  los periódicos. No sólo es la 
her ida  o la m uerte  q u e  en  el com ­
ba te  aparece  a cada m om ento , 
s in o  q ue  en  los ins tan tes  en que 
la lucha no  existe se no tan  más 
los efectos y  resaltan las diteren- 
cias con la vida regalada de  ciu­
dad es  y  pueblos. Estos son  los 
ratos peores , pero  tam bién  son  en 
los q ue  tenem os q u e  m ilitar.¿Pen- 
sais  q ue  los miles de  h o m b res  que 
allí padecen  las inc lem encias  y 
pen a l id ad es  de  la cam paña , al re ­
g resar  victoriosos van a recibir, 
m uchos  hom enajes ,  si, y  todo lo 
q u e  queráis, pero  al fin y  al cabo 
u n  «m uchas  gracias y  m uy agra­
decidos, sois unos  valientes? E«=te 
es e l p rim er error, pero  un  error 
de  lesa patria. E llos t ien en  d e re ­
cho a todo, abso lu tam en te  a todo, 
y  para  ellos hem o s  de  reservar 
aque llo  q ue  represen te  un benefi­
cio, u na  regalía, q u e  h an  gan ad o  
y  conqu is tado  por derecho  in d is ­
cu tib le  q u e  a su prop io  esfuerzo 
corresponde. P o r  eso, tan to s  q u e  
ahora se frotan las m an o s  v iendo  
q u e  «la cosa marcha», ¡¡bajen de  
las ramas an tes  q ue  lo hagan  vio­
lentam ente! ¿Está claro, eh?  A d e ­
más, ten ed  e n  cuenta  q u e  luchan , 
com o constan tem enie  se está di­
c ien d o  p o r  el C aud il lo  q ue  la J e ­
fatura ostenta, p o r  un  o rd en  n u e ­
vo, q ue  vamos a un nuevo  estado

de  cosas y  q u e  el esfuerzo no  p u e ­
de  se t  en  vano. Basta sobre  esto 
y a u n q u e  m oleste hem os d e  insis­
tir más y más.

H ay  otro aspecto^ igualm ente  
de  re taguardia, pero q ue  podría­
mos seña la r  com o ofensa a  los que 
con el fusil luchan. Se cansa uno 
de  o it a com adres  y  n o  com adres 
q ue  si las cosas están  caras, q ue  
si el negocio  es malo y q u é  malo 
está todo aquello  de  q u e  se habla. 
¿Pero es q ue  en  el frente las balas 
son de  chocola te  y le regalan a 
uno  veinte  d u ro s  todoS los días 
para gastarlos a leg rem ente  en  el 
p rim er cabaret? Este e s  u n  mal 
con el q ue  hay q u e  terminar, pero 
con p roced im ien tos  rígidos. Te­
ned en cuenta  q u e  todo lo que 
hay y todo lo q u e  tenem os lo d e ­
bem o s  a aquellos  q u e  luchan  y 
q ue  la Patria necesita  d e  todo. No 
sólo po rque  es tem os m ejor o peor, 
s ino  po rque  su suprem o interés lo 
exige. P o r  eso h ay  q ue  trabajar, 
sea o no  negocio , a cua lqu ie r  día, 
a cualquier  hora  y recoger la ri­
queza de  cua lqu ie r  clase q ue  te n ­
gam os a m ano , y  com o q u e d a  di-

' cho, sin  p e n sa r  en  el bolsillo, 
sino po rque  es riqueza, y por ella 
y  por los q u e  de  ella d e p e n d e n  
sabem os sacrificarnos. -Pronto lle­
ga la recolección con inconve-*' 
n ien tes  y  d if icultades q ue  n o  p u e ­
den  negarse , y sin  em bargo, p e n ­
sam os en  ella com o si sólo aquel 
que  la tierra t iene  que trabajar 
fuese al q u e  incum biese .  V em os a 
un o s  con torrentes d e  lam entacio­
nes y  m ientras  tan to  otros pa­
seándose  tan tranquilos. Pero  e s ­
tas no  son lam entac iones d e  vicio, 
s ino  q u e  pu ed en  ser realidades 
lastimosas. H ay  q ue  estar p reveni­
dos y  pensar q u e  para la primera 
línea sería motivo de  satisfacción 
que  en la re taguardia  se im p lan ­
tase a m anera  d e  movilización. 
¡Qué b ien  estaría u na  especie  de  
servicio ob ligatorio  de  trabajol 

Parece todo lo  anterior  c o m o  
uno  de  esos cuentos  de  «m iedo» 
que  s iendo  para asustar lo  q u e  
producen son  sonrisas. Bien, pues  
que  no  ocurra q u e  apesar  de  no  
lograr e l efecto apetecido, sean 
verdades del tam año  de  C atedra­
les.
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Ira c a s a  m á s  su r tid a  e n  a r t íc u lo s  de  

p r im e r a  n e c e s id a d .
A c u d a  a  e s t a  c a s a  a n t e s  d e  c a r e  
c u a lq u ie r  a r t íc u lo  e n  la  s e g u r id  

q u e  lo  e n c o n tr a r á .
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La Nueva E spaña  representará a  la gran 
familia nacional sin am o s  ni vasallos, sin 
pobres y sin potentados.

FRANCO.
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LA FALANGE ES MILICIA
P o r  FERM IN YZURDIAGA LORCA

La acción es en trañab lem en te  
arrolladora. Y sin conceder más 
tueros a la fuerza q ue  al im perio  
am oroso  del Espíritu , el lenguaje  
d e  los «hechos consum ados»  im ­
pone, e n  el m undo , su afirmación 
seca, breve, de  acero. Nos referi­
mos a la Falange  Nueva: ella sai-  
g ió  lógica, m atem áticam ente ,  de 
do s  m aneras de  ser, herm anos  y 
he rm anados  en  u n a  misma vida; 
España. La España  Tradicional 
q u e  desplegó sus  dos alas a la 
conqu is ta  del Imperio: la F é  y  la 
Milicia. El Tradicionalismo re ­
m ansado  en  las aitas m ontañas, 
e ra  una C om unión  a rd ien te ,  y 
com o eterna, en la idea so b re n a ­
tural de  Dios y  otra C om unión  v i ­
va de  la Fuerza, en  los huesos 
adiestrados, d ispuestos, u rgentes  
pará  librar guerras por el Idea!. 
La Falange nacía de  un  grito  d e ­
sesperado, desconten to , am argo, 
frente a una concepción  grosera, 
materialista de la Historia y  del 
H om bre. Era e l  milagro español 
d e  una Juventud, q u e  justam ente  
al p robar del vaso liberal de  la vi­
da , I9 rechazaba, con d ignidad, 
con audaces violencias, porque 
en  la vena de l  corazón le  ardía 
otra sang re  más pura: la de  Espa­
ña creyente, y  teológica; y  militar. 
D e  la fusión, pues, no  podía  salir 
otra tercera naturaleza distinta. 
Estaba, de  por m edio , el «hecho 
consum ado* de  la guerra: se ha­

bía im puesto  con la sum a vérdad 
de  los Caídos: con la aspereza y 
el dolor de  los parapetos: con la 
h e rm andad  icrompible del sufri­
m iento . ¡Que hablen e l la s ! : las 
bo inas rojas y  las camisas azules 
de todos los frentes. Y en tonces, 
ju n to  a esas palabras q u e  t ienen  
sabor  de  sangre  y ardor de  tr in­
cheras, tendrem os q u e  m eternos 
en la concha d e  la vergüenza y  de  
la cobardía, los pobres  hablado- 
re.s, m urm uradores  d e  la re taguar­
dia. La G uerra , la Cruzada mejor, 
salvadora del m undo , im puso  el 
«hecho  consum ado» de  la U nión . 
N uestro  Je fe  Nacional, G enera l í­
s im o  Franco, recogía en  su D e­
creto, la g ran  verdad d e  los com ­
batientes. Lo de atrás no  le podía  
importar, po rque  se daba el caso 
q u e  a la «fuerza de  los hechos» la 
respaldaba la iden tidad  de  p e n sa ­
m ien to  y  Credo  en  las dos M ili­
cias. Digo Milicias, de  proposito; 
regustando  en el alma, el vuelo  y 
la e terna m edida d e  la palabra. 
La Milicia, com o una m anera de 
ser, substantiva, inconm ov ib le  de 
la Fa lange  Española  Tradiciona- 
lista y  de las J .  O . N. S.— aquí v ie ­
ne  Mella, con su voz caliente y 
virtud de  Profeta—. Porque  en  
nuestro  t iem po  agoniza un  ciclo 
de la H-storia q ue  se m ovió  tor­
pem en te  con apoyos dem olibera- 
les, egoístas y  caducos. Estaba 
des tinado  a morir en  catástrofe

dolorosa d e  fracasos, a m anos ,  
p rec isam ente ,  de  su polo o p u e s to ; , 
de  esta edad  d e  Jerarquía , q u e  se 
levanta con una clara afirmación 
d e  D ios y  del César. P u es  la J e ­
rarquía, en  acto y  en  acción, tra­
ducida a una realidad de  carne y 
hueso , no  es otra cosa— en pala­
bra d e  M ella— q ue  la disciplina 
castrense; la Milicia. P o r  eso cu an ­
do  el liberalismo y  la democracia 
herían  de  m uerte  a toda  Je ra r ­
q u ía ,  Vázquez de  Mella, cuidó 
bien  d e  recordar a sus  Carlistas, 
la un ión  perfecta y  vigilante con 
la g ran  expresión de  la Jerarquía , 
de la Disciplina, del H onor,  del 
D eber ,  q ue  es el Ejército. José  
A nton io  caló más hondo  aún. Le 
rezum aba en  el cáliz de l  alm a la 
generos idad  i lum inada de  una ju ­
ven tud  clamante de inm ortalidad 
y  de  Imperios; y  quiso , para los 
suyos, todo el rigor de  una O rden  
de  Caballería; «Sois mitad m onjes 
y  m itad so ldados, con los tres vo­
tos»; con u n a  razón fundamental: 
ésta: «P orque  tenem os q ue  adop­
tar an te  la vida entera, en  cada 
uno  de  nuestros  actos, una actitud 
hum ana ,  profunda, completa: esa 
actitud es el espíritu de servicio y 
de  sacrificio, el sen tido  ascético y 
militar de  la Vida». «Porque lo 
Religioso y  lo Militar s o n  los dos 
únicos modos, enteros y serios, de 
e n ten d e r  la Vida». Afortunada­
m ente  v ino  la guerra  a realizar y

F A B R IC A  D E  P A N LUCIO DESMA
F a b r ic a c ió n  d e  t o d a s  c la s e s  d e  p a n  y e x c lu s iv a  del  

in im ita b le  p a n  « S A N  IS ID R O » .

D e p ó s i t o  p a r a  i o s  d i s t r i t o s  d e  T u d e la ,  T a r a z o n a  y  B o r j a  d e  la  
l e v a d u r a  « H E R O U L E S » , f a b r ic a c ió n  d e  l o s  5 r e s .  E u g u i H e r m a n o s  

y  M u r u z a b a l ,  d e  P a m p lo n a '

P a ra  e n ca rg o s ; Tude la .-Ju ic iO , 4  T e lf. 51

Ayuntamiento de Madrid



sellar— con sellos de  sang re— toda 
esta «m anera  de  ser» de  las dos 
Milicias: de  estos d o s  Poetas  que 
al m u n d o  m unicipal y  espeso  de 
las c iudades, pud ie ron  parecer 
delirantes y  locos. H em os sabido 
morir, para vencer. Y m orir  d e s ­
garrados en  la carne jo v e n ,c o n  
u n  g r ito  alegre en  el corazón y  en 
e l labio. Y así creem os q ue  esta 
substancia  Militar, este Espíritu 
d e  Milicia, d eb e  informar todo el 
cuerpo  y la acción de  la Falange  
nueva. Con la niñez, ba jo  espe ­
cies suaves y rectas de educación: 
c o n s e n t id o  ‘d e  obediencia  y de 
rectitud: exaltando en el joven su 
semilla de  H éroe, en el- y unque  
á spe ro  de  la privación, de  la vigi­
lancia y  ejercicio de  las armas, a 
la in tem perie  d e  las estrellas, que 
ponen  poesía y  esp ir itua lism o en 
e l cielo ham brien to  de  la ad o les ­
cencia. V olviendo, al hom bre  m a­
duro, q ue  pone  con orgullo  en su 
brazo el fusil, el recuerdo em ocio­
nado, fresco de  sangre  e i lus iones  
d e  los años  mozos d e  Cuartel. 
¡Que asi, ún icam ente ,  de l  sentido 
corporal castrense, p u e d é  m eterse 
e n  el alma y en  el pensam ien to  la 
Je ra rqu ía  y la Disciplina, para 
m oldear, toda  una vida, en  el rec­
to  canon de  la Ley de  Dios! ¿Que 
la F a lan g e  N ueva t iene  q ue  vestir 
el traje de  e tique ta  civil, parisino, 
político? Nunca. La habrem os d e ­
formado. Será e lla— tan au s te ra— 
u n a  F a lan g e  de  Carnaval. Y lo 
q u e  e s  peor: ¡Con m iércoles de 
ceniza, al fin! Y levan tem os la p lu ­
ma hoy  para insistir, s in  c an san ­
cio, e n  el tem a u rgen te ,  cóm o se 
levanta una espada: en  reto, en 
guard ia , para de fender  la Verdad 
de  la Falange, Y sí los m uchos 
e nem igos  n o s  ro m p en ,  en  el pe­
lear, el corazón y  la carne, no  q u e ­
dará vencida  n u e s t r a  Espada> 
p o rque  es de  Toledo, Imperial y 
Española .

T T  A
n e c e s i ta  s u b a r r e n d a r  u n a  h a b ita c ió n  
e n  s i t io  c é n t r ic o  p a r a  la  in s ta la c ió n  
d e  s u  c l ín ic a  o d o n to ló g ic a .  

I n f o r m a r á n  e n  e s ta  im p r e n ta .

D e l t p i i i  l i !  l a  [ S i a i a  
[ o m a r i l a  i i n í i i M a  d i  n a v a r r a

TUDELA

Esta E n tidad  ruega a todos  sus 
electores a qu ienes  afecte la orden 
de  la Presidencia de  la Ju n ta  Téc­
nica, referente a la INTERVEN­
CION D E  CREDITOS P O R  EL 
ESTADO ESPAÑOL, preparen to­
dos los an teceden tes  de  los c réd i­
tos y  débitos, q ue  tengan  con la 
zona no  liberada hasta la fecha, 
para cu an d o  esta de legación les 
en trege  los impresos correspon­
dientes, puedan  cum plim entarlos  
segu idam ente .

R A D IO  TUDELA
P ltO G lU M A  PA R A  HO Y  D O M IN G O  

A LAS O N C E  Y M E D IA  D E  LA  

M AÑANA

1.° S u s p ir o s  d e  E sp a ñ a , p a s o d o b le .

2." P o e ta  y  A ld e an o ,

3  “ E l a m o r  b ru jo ,

4." E l a n il lo  d e  h i e r r o .

5  “ C a m p a n o n e .

6 .” N a v a r r a  s i e m p r e  p 'a la n te .  J o la ,  

i n te r p r e t a d a  p o r  e l  O r fe ó n  P a m p lo ­

n é s .

7," H im n o s  P a t r ió t i c o s  y  c ie r r e  d e  

l a  e s ta c ió n .

I m p .  d e  O r o z  y  M a r l í n e z . - T u d e l a

I I  G .^ N  A M A C :N  D £ ABO,-.OS gUINIICOS ü

II JUAN A. U6UET II
V E N T A S  A L  C O N T A D O  Y  A  P L A Z O S  

J g  La casa más an tigua  d e l d is tr ito

g g  S o ld e v ila , 2 0  T U D E L A  (N a va rra )

C R E D I T O  N A V A R R O
SO C IE D A D  A N ONIM A F U N D A D A  FIN P A M P L O N A  E N  18(U 

C a p ita l  s o c i a l . . . .  l.'i.OOO.OOO d e  p e s e ta s  
C a p ita l  d e s e m b o ls a d o . lO.OOO.ÜOÜ d e  »
F o n d o s  d e  r e s e r v a . . C .911.74!)de »

C o n  S U C U R S A L E S  e n  A lsa su a , A oiz , B u ñ u e l, C a p a r ro s o ,  C a s c a n te ,  C in tr u é n i -  
g o , C o re lla ,  E liz o n tlo , H s te lla , F i te ro .  I r u r z u n ,  L e r in ,  L o s  A rc o s ,  L u n ib ie r ,  Mi­
la g ro ,  O c h a g a v ia . P e r a l t a ,  P u e n te  la  R e in a , R o n c a l,  S a n g ü e sa ,  T a fa lla , T U D E - 

L . \ ,  V e ra  d e l  B id a so a , V ia n a  y  V illa fra n c a ,
R E A L IZ A  T O D A  C L A SE  D E  O P E R A C IO N E S  B A N C A R IA S 

I n t e r e s e s  q u e  a b o n a  a  s u s  i m p o n e n t e s ,  (so n  lo s  m á x im o s  a u to r iz a d o s  
p o r  l a s  v ig e n te s  d is p o s ic io n e s  le g a le s  o b l ig a to r ia s  p a r a  to d a  la  B a n c a  o p e r a n ­

te  e n  E s p a ñ a ,
Á  l a s  c u e n ta s  c o r r i e n te s  v  D e p ó s ito s  a  la  v i s t a . . . 1,25 "(o
I m p o s ic io n e s  a  p la z o  d e  3  m e s e s ........................................ 2,.iO “(j,

'd .  id . d e  6  m e s e s ......................................... 3,00 •[„
Id- id . d e  u n  a ñ o .........................................3,50 ®io

L IB R E T A S  E N  C A J A  D E  A H O R R O S  a !  2 ‘5 0  p o r  c i e n t o

Almacén de D rogas y Ferretería

Gaztambide, 25 
'U D E L A  ( N a v a r r a )
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Falange Española Tradicionalisfa y de las J. O .  N . S.

S E C R E T A R I A D O  P O E I T I C O
C I R C U L A R  N U M E R O  2

Por este Secretariado se han 
ap robado  las norm as que a  c o n t i ­
nuación  se expresan:

N U E S T R O  M O V I M I E N T O  
ESEEC IA LM EN TE C O M P R E N ­
DE:

1." U N A  O R G A N I Z A C I O N  
POLITICA cabeza y  nervio  de  la 
F a lan g e  E spañola  Tradicionalista 
y  d e  las J. O. N. S., encargada de 
m an ten er  el espíritu, el estilo, la 
iniciativa y  marcar por tan to  las 
directrices q u e  de  m odo  in co n ­
fundib le  nos señalan  los 26  p u n ­
tos d e  Fa lange  consagrados-por 
el Caudillo  y  saturados por la tra­
dición Nacional.

La transcenden ta l tarea a d e s ­
arrollar por la Organización polí­
tica de l  M ovim iento, exige de  los 
Jefes  provinciales y  de  todos  los 
encargados de la adm isión y  for­
mación de  los afiliados, el m áx i­
mo cariño e interés en  la se lec­
ción de  personas, escog iendo  de  
en tre  los mejores, aquellas  q u e  
m ás h o n d o  s ien tan  nuestros p r in ­
cipios, más v ibren con nuestro  e s ­
tilo y más sepan sacrificarse y lu ­
char para la imposición de  n u e s ­
tro  ideal Nacional y Revolucio­
nario.

La Organización política será 
por tan to  la q u e  encuadrará  y d i­
rigirá todas  las actividades del 
M ovim ien to  y  la que dará  los 
h om bres  capaces para ayudar  al 
C audillo  e n  su ardua y  magnífica 
labor de  G ob ie rn o  del N uevo  E s ­
tado. Los com ponen tes  de  esta 
Organización política, q u e  está 
formada por todos  los afiliados al 
M ovim iento , no  precisan una edu ­
cación militar tan elic iente  como 
la  q u e  deben  recibir los ELEG I­
D O S  d e  la 1.* linea. Sus desfiles 
ten d rán  más b ien  carácter civil. 
La disciplina y  el sen tido  de  la je-

S a ía m a n c a  l l - M a v o - lB 3 7 .

rarquia habrá  de  m an tenerse  se ­
veram ente  pero den tro  de las nor­
mas adaptadas  a la activ idad civil 
q ue  realizan.

La Organización civil q ue  como 
se ve encuadra  de  un  modo e sp e ­
cial lo q u e  an tes  era la 2 .'* linea 
de  Fa lange ,  organizará cuantos  
servicios l lenen  de  con ten ido  la 
actuación del M ovim iento  y, para 
estos servicios, hay q ue  destacar 
a las personas de  más valia y  q ue  
más identificadas están con n u e s ­
tro espíritu , indicándolas a los D e ­
legados Nacionales.

2.‘ UNA O R G A N I Z A C I O N  
ECO N O M IC A  SIEDICAL, q u e  e n ­
cuadrará a todos ios factores q u e  
in te rv ienen  en  la producción: Tra­
bajo, Técnica, Capital.

Los Sindicatos, por ramas de  la 
p roducción , serán  el cauce lógico 
por el q u e  discurrirá la econom ía 
del nuevo  Estado. C rearem os y 
ex tenderem os por todos los p u e­
b los  de E spaña, y llevaremos a 
todas las manifestaciones d e  su 
econom ía , toda  una red s indical, 
garantía  d e  q ue  el trabajo será efi­
caz en  b ien  del P ueb lo  y  base  
firme en  q u e  se apoyará  la g ra n ­
deza y resurgir de la España  in­
mortal.

Nuestros  Sindicatos serán o rga ­
n ism os vivos, representativos de  
los in tereses económico-sociales, 
q u e  influirán e in tervendrán  d i ­
rec tam ente  en el es tud io  y re so ­
lución d e  los prob lem as q u e  nos 
p lan tee  e l desarrollo de  nuestra

P ID A  V. S IE M P R E

jaDon Ce l a t
el m e jo r  de to d o s  [ir

F A B R IC A N T E :

Hijo de Gervasio Alfaro
T U D E L A

C alzados -Z a p a tilla s  y  Fábrica  d e  A lpa rg a ta s

" " L a  B  II a  o DV

P r in c ip a l  p r o v e e d o r a  d e l c o m e r c io  y
d e  la s  C o lo n ia s  E s c o la r e s  d e  N a v a r ra

V e n ta s  al detall:
P lazue la  de  las V e rja s  y  Plaza S. Jaime

F ra n c is c o  M o re n o  A m il lo  -  T u d e la

E x ija  a lp a rg a ta s

Paco 1."
P re le r id a s  a n  

lo d o  N a v a rra
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r iqueza N acional y  el b ienestar  
del pueblo.

Para la Organización sindical, 
se irán d a n d o  norm as por este Se­
cretariado, s igu iendo , en  tanto, 
los D elegados  Sindicales encua­
d ran d o  separadam en te  a obreros 
y  em presarios  en g randes  A grupa­
c io n es  de  Agricultura, Industria, 
Comercio, Banca y Seguros, que 
se  un irán  verticalm ente  en  los or­
gan ism os superiores.

3." LAS MILICIAS D EL M O ­
VIMIENTO. En ellas figurará lo 
m e jo r  de  la ju v en tu d  nacional.

Será nuestra fuerza bélica dis- I 
puesta  s iem pre, com o ahora, a se ­
c u n d a r  al glorioso Ejército en  la 
defensa de  la Patria y  tam bién, 
s iem pre  y en  todo  m om ento , a 
defender y garantizar el nuevo  or­
den im plan tado  el 17 de  julio, 
gracias a la sangre  de  los puros y 
al esfuerzo de  los mejores.

En las Milicias, m andadas por 
Oficiales del Ejército, q ue  con su 
técnica les darán eficacia, se m an ­
tendrá vivo y  tenso .el espíritu del 
M ovim ien to  por los Asesores P o ­
líticos del M ando  Militar, es pues.

de  gran importancia escoger es­
tos Asesores q ue  h an  de  ser para 
la juven tud , e jem plo  de  las virtu­
des que nuestro  M ovim iento  . r e ­
presenta .

D e o rden  del Caudillo , Jefe  del 
M ovimiento.

P. FA SecretarUido Político

Firmado: L O P E Z  P A S S A .
\

SALUDO A FRANCO.

¡ARRIBA ESPAÑA!

E s p e c ia l id a d  e n  R e- 
b o b in a j e s  d e  T r e n s-  
fo r n ia d o r e s ,  M o to r e s  

y  D in a m o s

Venta de Material [lé[tr:i]

a asirni©
Mecátiíoó » Eleofricísta

R e p a r a c ió n  d e  a c u m u la d o r e s  
y  c a r g a  d e  lo s  m is m o s  -  

M o to r e s  y  t r a n s fo r m a d ó r e s  
-  d e  l a s  m e j o r e s  m a r c a s  -

♦
I n s t a la c io n e s  c o m p le t a s  de  

A u t o m ó v i le s  d e  to d a s  m a r c a s  
(«ran e x i s t e n c ia  e n  B a te r ía s  

d e  io d o s  lo s  v o l t a j e s

. H o D i a j e )  R í p a i a r i i i n e s  d e  I d a i i u l n a i i a  l l é i t i i i a  e  I n d a s t i i a
TA LLERES; Soldevila, 22, - TUDELA

T e lé fo n o s  9 y  141 R

C on s e r v i c i o  p e r m a n e n t e  d e  
G a s o lin a . G a s o il .  L u b r ic a n te s

Carretera Zaragoza 

T U D E I . A  ( N A V A R R A ^

J U L I O  P - C A B A R O
_UUHIUC

N O V E D A D E
G ra n d e s  s u r t id o s  en A b r ig o s , Lanería , M a n ta s , G é n e ro s d e  

P un to , P a ñe ría  de  C a b a lle ro , A lfo m b ra s  y  T a p ice ría

E s  la c a s a  que  ven de  lo s  a rtíc u lo s , co n  m e n o s  b e n e fic io . 
S o ld e v ila , 11 y  13 -  (C a rre te ra  d e  'Zaragoza) -  Te lé fono 108 -  T U D E L A
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Mujere® Católicas
C reem os s inceram ente  q ue  ha 

llegado el m om ento  más o p o r tu ­
no  para q u e  la c am paña  contra  la 
inm odestia  en  el vesrir, q ue  hoy 
em prendem os ,  dé  los resultados 
m as provechosos. La P rensa  en 
sucesivos artículos, ha ven ido  o cu ­
pándose  opo r tu n am en te  del a su n ­
to. La gran tragedia q u e  hace unos  
m eses afige a nues tra  Patria, ha 
deb ido  hacernos p ensa r  se r iam en­
te  en  estas horas tan  p ropic ias  a 
la reflexión, sobre  las causas más 
o m en o s  inm ediatas de  esta i n ­
m ensa catástrofe, q u e  ten em o s  la 
obligación d e  evitar por cuantos  
m edios estén  a nuestro  alcance. 
¿Podrían  todas las m ujeres  d e  T u ­
dela, puesta  la m ano  sobre su co ­
razón, asegurar  que con su m a n e ­
ra de vestir no h an  con tr ibu ido  a 
encender  esta inm ensa  hoguera 
de  la guerra , qua tantas ru inas  
materia les y morales ha acu m u la ­
do  en  tan corto espacio de  tiem ­
po?

Todo ello nos dice q u e  n o  d e ­
bem os callar; q u e  no  podem os  c a ­
llar s in  v io lentar nuestra co n c ien ­
cia de  m ujeres  cristianas, q ue  a d e ­
más s ien ten  la grave responsab ili­
d ad  del cargo, con el q u e  para 
b ien  d e  sus  respectivas organiza- 
c iimes se h an  visto  honradas y  por 
eso, después  de  m adura  reflexión, 
vamos a hablar con toda claridad, 
concre tando cuanto  c reem os que 
e n  pun to  tan delicado p u e d e  con ­
cretarse.

C ierto q u e  n o  es tarea fácil se ­
ñalar  e l limite en tre  lo ilícito y lo 
lícito en  cuanto  a la m anera de 
vestir, pero  no  e s  m en o s  cierto, 
según  lo hem os podido  com pro ­
bar  p o r  u na  larga experiencia, 
q ue  p o r  un  con trasen tido  inex p l i ­
cable. en la mujer, de  conciencia  
ord ina .íam ente  delicada, la norm a 
d e  la Moral se ha  visto en  este 
pun to  casi s iem pre  desbordada  
p o r  u n  criterio sub je tivo  y vario, 
pero  tan  laxo, q ue  de  n o  señalar­
se  norm as concretas y objetivas,

han de se r  de  poca o n in g u n a  efi­
cacia cuantas  protestas se  hagan  
contra  la indecencia  y  procacidad 
de  a lgunas  m ujeres  en  esta m a te ­
ria.

Por todo lo expuesto , confor­
m ándonos  to ta lm ente  con las d is ­
posiciones q ue  en  d iferen tes  oca­
siones h an  s ido  d ictadas por los 
R om anos P o n í i f ice sy d em ás  m ien- 
bros de  la Sagrada Jera rqu ía ,  y 
sobre  todo, d e se a n d o  colaborar  en 
la m ed ida  de  nuestras  fuerzas con 
nuestro  propio  P re lado  q u e  en 
fecha b ien  reciente ha  d ispues to  
se e leven  preces al cielo  a fin  de 
q ue  se  logre extirpar de  la socie­
d ad  cristiana esta funesta  p laga de 
la inm odestia  en  el vestido, nos 
a trevem os a proponer las s ig u ie n ­
tes normas, ap robadas  e n  todos 
sus detalles por nuestro  celosísi­
m o  Pre lado, b ien  e n te n d id o  que 
no  son, s in o  la expresión de  un 
lim ite , pasado  el cual, n in g u n a  
m ujer  podrá  decir q u e  viste cris­
tiana y  hones tam ente .

C aen fu e r a  d e  la s  n o r m a s  de  
la  M oral c r is t ia n a

1.° Todo vestido con aberturas  
o transparencias.

2.® T odo  vestido, q ue  e n  su 
parte superior  n o  se a ju s te  al 
a r ranque  del cuello  s in  n ingún  
otro escote y  cuya parte inferior 
diste  del suelo, es tando  d e  p ié  la 
persona, m ás  de  vinticinco a tre in ­
ta centímetros, s e g ú n  sea la altura 
d e  la mism a, y cuyas m an g as  en 
fin , n o  cubran  hasta el codo in ­
clusive. *

3.° M ás opuesto  e s  a u n  a la 
m odestia  cristiana el vestido  q ue  
sea  tan a justado  en  su parte m edia  
y superior  q ue  m ás  q ue  para c u ­
brir el cuerpo, parece hecho  pata 
resaltar d iversas l ineas  del mismo.

4." T am bién  es contraria a la 
misma, la costum bre q ue  t ien d e  a 
generalizarse de  rio cubrirse  con 
m edias, y  el uso de’ ca lcetines por 
toda clase de  personas q u e  hayan  
pasado  el periodo d e  la niñez.

Las aba jo  firm antes nos c o m ­
prom etem os a em p lea r  cuantos  
m edios  estén  a nuestro  alcance 
para im plan ta r  en nuestras  s u b o r ­
d in ad as  las p resen tes  normas; y 
ya q ue  se  trata de  u n  gravísimo 
peligro social, q ue  lo  mismo q u e  
un  espectáculo  inmoral, p uede  ser 
reprim ido  por la autoridad, roga­
m os públicam ente  a ésta q u e  vi­
gile  sobre  este pun to ,  llegando  en  
los casos más escandalosos, a s a n ­
c ionar las transgresiones de  una 
ley cristiana, q u e  es al m ism o 
t iem po , garantía  de  conservación 
social.

¡Mujeres de  Tudela , acordaos 
de  la guerra!

¡En el frente tanto heroísm o, 
tan ta  sangre  derram ada, tan ta  vida 
rota en p lena juven tud ;  en la re ta ­
guard ia  tanta frivolidad, tanta i n ­
m odestia  en  el vestir.

¡Ellos tanto, nosotras tan poco! 
P o r  la U nión  Diocesana de  J u ­

ven tud  F em en in a  de  Acción C a ­
tólica, AMALIA HEREDIA.

Presidenta  del Apostolado, J U ­
LIA FALCES.

Presidenta  de  San Jo sé  y  Corte 
d e l  Pilar, MARCELINA GOÑI.

Por la V. O . T. de  San Francis­
co, PEREG RIN A  ALAIZA.

P o r  la Congregación  de  Hijas 
de  María, CARM EN OÑORBE.

P o r  la Asociación de  M argari­
tas, MARIA A SU N C IO N  MORTE.

P o r  la Liga d e  M ujeres Tudela-  
nas  y  por la Cruz Roja: La P res i­
den ta ,  MARIA GAZTA.MBIDE.

Por Sección F em en in a  d e  F . E., 
JO S E F IN A  MADURGA.

Por los Jueves  Eucarlsticos, 
EMILIA CASTILLO. ,

P o r  las Escuelas Dominicales: 
La P residenta ,  MARIA D EL CAR­
M E N  M O REN O .

(Todas rubricadas).

labón Lagarto
R e p r e s e n ta n te  p a ra  T u d e la

F é l i x  L ó p e z
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I N C E N D I O
La casa solariega a rd e  por los 

cua tro  costados.
Ni q u e  decir t ien e  q u e  la M a­

dre  está desolada. ¡Pobre Madrel 
S us  hijos más queridos ,  más q u e ­
ridos p rec isam ente  por se r  los más 
ex trav iados,  los m ás  desna tu ra l i­
zados, q u e  increíb le  parece  sean 
carne  de  sus  en trañas  y  sang re  de 
su  sangre  h idalga , son  los q u e  más 
h a n  con tr ibu ido  a q u e  el incendio  
se p ropague  y  se extienda con 
m ás  voracidad por todos  los co m ­
partimentos.

Es m ucha  la p role , pero  ¡oh d o ­
lor!, no  todos acuden  a sofocar el 
incend io . Los q u e  no  acu d en  a 
prestar  el d e b id o  auxilio, son  los 
q u e  m ás  h icieron po rque  la casa 
solariega se derrum bara  a cenizas.

Los otros, los q u e  en la M adre 
idolatran todos  sus  am ores, no  les 
am ilan a  ni la voracidad de l  fuego, 
ni la m ucha tarea q ue  t ien en  por 
delan te .  P rim ero salvaron la ense ­
ña  de  la casa solariega, la Cruz de 
redenc ión ,  y  la fé q u e  en  ella i n ­
culcaron sus mayores.

D espués ,  pa lm o a palm o, van 
g a n a n d o  terreno  a las llamas de- 
voradoras, a u n q u e  ello  le s  cueste 
su lr im ien tos  y  pérd ida  d e  h e rm a­
n o s  queridos.

S igue  la lucha; es m ucho  lo  que 
s e  ha salvado... pero  todavía  q u e ­
d a n  com part im en tos  p o r  salvar. 
Para  e llo  es p reciso  q ue  todos  los 
h ijos  d e  ésta M adre, a cudan  como 
verdaderos  h ijos  a  evitar, si es 
p reciso  con el sacrificio d e  la p ro ­
pia vida, la catástrofe q u e  irrem i­
s ib lem en te  traería consigo  d e sa ­
pareciera  la  casa so lariera , para 
convertirse  en  un  feudo  d e  los sin 
Dios, d e  los s in  Patria , de l  ju d a is ­
m o , d e  la m asonería  y  de l  com u­
nismo.

Escucha, lector. La M A D R E es... 
ESPA Ñ A ... y  ella te  l lama, como 
hijo  q u e  eres de su s  entrañas... y 
a  la M adre se le a tiende .

¿Q ué es lo q u e  en  estos m o ­
m en tos  haces?

¿Eres de  los q u e  con tr ibuyen  a 
apagar  el fuego devorador...  o  eres 
por desgracia, d é l o s  q ue  con tr i­
buyen  a avivarlo?

Mira, q u e  hay m uchas formas 
de  echar leña  al fuego... Tú me 
en t ien d es ,  ¿verdad?

¡Madre... ESPAÑA; sube... le­
vántate, vamos... MADREI 

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!
FELIX M ORACHO. 

Tudela  10 M arro  1937.

FA L A N G E  r e c u e r d a  a  
l o s  b u e n o s  tu d e la n o s

P E D R O  R E S A . el Roso

El añ o  mil ochocientos 
c incuen ta  y  uno  en  Tudela, 
día veintitrés de  Ju n io  
en  su m añana  tan  bella, 
u n  lobo rabioso vino 
hu id o  d e  las Bardenas, 
y  m ordió  a m uchas  personas 
q ue  trillaban e n  las eras. 
D espués  entró por las calles 
la tan peligrosa fiera, 
y  an te  el h u ir  d e  las gentes 
llegó hasta la plaza Vieja, 
d o n d e  le  salió  al encuentro  
buscando  una m uerte  cierta, 
un in s igne  T ude lano ,  
el héroe  P ed ro  Resa.
Al lobo  lo desafía, 
é i en  su carne  h ace  presa, 
y  los d o s  en  fuerte abrazo 
al sue lo  sangrien tos  ruedan.
P oj u n  largo rato luchan  
y  a un  se reno  q u e  se  acerca 
dice Resa «A unque  me mates 
d ispara  con tu  escopeta, 
q u e  si yo  perd í mi vida 
salvé v idas de Tudela .»
El se reno  ha d isparado 
de  una forma tan certera, 
q ue  m uerto  ins tan táneam ente  
a sus  pies el lobo rueda.

A Resa el B uen  T udelano  
no  p u d o  salvar la ciencia

y  e n t r e  horrib les  sufrimientos 
q ue  agu an tó  con entereza, 
a D ios va cristianam ente  
y su a lm a g rande  le entrega. 
Por tu  sangre  generosa 
que regó la Plaza Vieja, 
por la vida q u e  ofreciste 
a la C iudad  d e  Tudela,
P E D R O  RESA, alias EL R O SO  
sea tu  m emoria eterna, 
y  q ue  te  prem ie  Santa  Ana 
q u e  vió tu  hazaña de  cerca.

ALBERTO PELAIREA.

P a ra  te ñ id o s  
Tintorería Madrileña

t e n id o s  a  l a  m u e s t r a

Lutos a la mayor brevedad

M anue l M e n de z

C afés Huguet
CLASES SELECTAS 

TU ESTE DIARIO 
PRECIO S REBAJADOS

ACEITE EXTRA-FINO 
Precio de  clase corriente

U lt r a m a r in o s

G o n z a l o  H u g u e t
M endez  Vigo, n u m ero  8 

T U D E L A  (NAVARRA)

Clínicas de Odontología

y Medicina General 
M. R U B I O  M. RUBIO (h ijo )

Dentista Médico -  Dentista
Gáztambide, T U D E L A

C L I N I C A  D E N T A L

V e n ta  de  p iezas d e  m a q u in a ria  

ag ríco la

P o r  c e s a c ió n  d e  n e g o c io ,  s e  v e n d e  
u n a  s e g a d o ra  m a r c a  C o rn i ik  d e  c in c o  
p ie s ,  r e c ié n  r e p a r a d a ,  y  p ie z a s  d e  r e ­
c a m b io  d e  m a q u in a r ia  a g r íc o la  d e  
to d a  c lase .

D ir ig ir s e  a  la  h e r r e r í a  d e  R a fa e l  
G il L a c á m a ra  e n  l a  c a lle  d e  C a p u ­
c h in o s .

Ayuntamiento de Madrid



Kn las horas heroicas
Al día q u e  huye le sigue  otro 

día; este  m uere  también; el tiem po 
n o  deja de  caminar, acercándose  a 
los limites de  la vida.

El t iem po, los años, los' días, 
so n  palabras d e  las q ue  no  h ace­
m os caso y  sin  em bargo, cuán 
p rofundas son; q ué  pocos son los 
q ue  escuchan sus  consejos.

Los unos gastan las horas fug i­
tivas  e n  locas pasiones, en  locas 
voluptuosidades, c reyendo  q ue  
D ios los lanzó al m undo  tan selo 
para gozar de  la risa y  de  la her­
mosura. No están seguros de  vivir 
m añana , ni hoy, y sin em bargo  
m algastan  sus días, ¿Saben que lo 
hacen?  quizás si, quizás no. Dios 
sí q u e  lo sabe.

Así van pasando  la vida, d ic ien­
do  «nada me importa q u e  el t iem ­
po  huya, estos t iem pos  traerán 
otros».

No; así no  es la vida, en  m o ­
m en to s  trágicos, en  las horas héroi 
cas, cuando  el horizonte amenaza 
con  re lám pagos al m un d o ,  cuando  
la tem pestad  clama con terror en 
m edio  de  la n o c h e  q ue  se espesa 
más y  más, son  m om entos  de  
acción, y no  de  pasiva meditación.

El fin «¡e acerca, por la gloria 
de  E spaña, por la m em oria  de  ios

q u e  d ie ron  su sangre  y su vida, el 
t iem po es de  ellos, lo necsitan  de  
mil formas, ¿por q ué  hem o s  de 
negárselo?

Q u e  al lado del gem ido  del 
dolor se encuen tre  un  alm a com ­
prensiva y  am an te  para conso­
larle.

Vivir s iem pre  así consagrados a 
ellos ten ien d o  com o centro a Dios 
a cuyo alrededor todo gravita y 
brilla.

¿Q né más necesitam os para t e ­
n e r  la belleza del alma, para que 
los sen tim ien tos  sean b u en o s ,  si 
tenem os después  de  D ios (del cual 
somos hijos predilectos) una P a ­
tria y  unos  Mártires?

E sperem os el mañana: te n g a ­
m os fé en  el porvenir. Cada vez 
q ue  el cielo brille la aurora, rece­
mos q u e  D ios la bendecirá.

Culpas  nuestras y  a jenas  son 
causa de  nuestros sufrimientos. 
Rezando m ucho  tiem po arrodilla­
do, cu ando  Dios ben d ig a  todas 
las inocencias  y todos los a r rep en ­
tim ientos, nos bendec irá  tam bién 
a nosotros.

•Se acerca el florido M ayo, mes 
q ue  será victorioso para nuestra  
causa en  cuyas noches  estrelladas 
propicias para la oración d e b e ­

mos ofrendar la vida a la Patria . 
M editem os de jan d o  vagar por e s ­
feras superiores el p e n sa m ie n to  
por el cielo d o n d e  estén las a l ­
mas, y la tierra d o n d e  están las 
tum bas.

E n tonces  es cuando, co nm ov i­
d o s  y  tu rbados, t ra tando  d e  c o m ­
pren d e r  su  lenguaje  se inclinarár» 
eo  silencio.

S e  sentirá  en tonces  un  b á lsa ­
m o sobre  sus m ales ocultos, e n ­
to n ces  es cuando  los b u e n o s  y  
los matos, los déb iles  y  los p e r ­
versos, todos  prosternados an te  
El, oyéndo lo  em belesados  y  al 
m ism o  tiem po con temor la gran  
alm a q u e  el las alturas nos a ren g a .

Este será el tr iunfo magnífico y  
sublim e; será un  espectáculo  a u ­
gusto  e inefable  para Dios y  para  
lo s  hombres.

B end ito  seas, Señor, q u e  d e s ­
p u é s  d e  d años padecidos, d e sp u é s  
d e  culpas y castigos, destrozado y  
ven c id o  el en em ig o  nos dás b ie n ­
estar y paz.

El imperio vá echando  ra íce s ,  
tronar cañones  y tam bores d a n d o  
salvas a la Patria, a la Cruz y al 
Caudillo.

P o r  NEZLAl.
Tudela, Abril de  1937.

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  N A V A R R A
C O N  L A  G A R A N T I A  T O T A L  E  I L I M I T A D A  D E  L A  E X C M A .  D I P U T A C I O N  
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N O  SE D A N  E N T R A D A S  DE F A V O R
E ntre  aque lla s  frases afiladas en 

u n  es trem ecim iento  de  poesía y 
d e  verdad  con las q ue  poco a po­
co— m ucho a m u c h o —iba José 
A n ton io  form ando  el ideario de  
d e  una E spaña  mejor y b ien  se g u ­
ro, he  recordado en  Roma muchas 
veces una con la q u e  concretábase 
m uy  bien  la defensa  del ind iv iduo  
den tro  de  una com unidad , dentro  
de  un  rég im en  occidental o rgán i­
co y religioso de A utoridad y  J e ­
rarquía. Decía, s¡m plem ente:«No 
hab rá  conv idados  ni zánganos.»

Preocupaba  m ucho  a los j 6ve- 
ven es  q u e  form aban la ju v en tu d  
en  aquellos  primeros m om entos 
d e  sueño , de  sacrificio y  d e  r e d e n ­
c ión, de  fuerza y de  poesía, lo q ue  
p o r  n o  llamar decid idam ente  esti­

bo l lam ábam os— hablándo le  a la 
calle— el modo de ser, y  den tro  de 
esa noble-preocupación  de  marcar 
u n a  m anera ,  un  acento, un  modo< 
aquello  d e  «no  habrá conv idados 
ni zánganos»  se  me q u e d ó  tan 
fue r tem en te  fijado en  la am bic ión  
de  mi E sp añ a  q ue  he  llegado a 
p e n sa r  m ás  d e  u na  vez pue en  esa 
prohibición de  en trada  a con v id a ­
dos an d a  la más fina d ign idad  de 
la g randeza  revolucionaria por un 
Estado  n u ev o  y  u n a  Patria d igna.

Fu e ro n  en  España  los con v id a ­
d o s  a las cosas públicas por privi­
leg io  d e  las cosas privadas una 
peste  q u e  todos conocemos.

Ten íam os una España  d e  conv i­
dados  y  de  zánganos no  so la m e n ­
te — esto es m uy  poca cosa— por 
los desocupados  de  arriba, s ino 
po rque  la desm oralización había 
cu nd ido  de  tal suerte , q ue  un in ­
m en so  núm ero  de  trabajadores  de 
abajo  a sp iraban  a se r  conv idados 
de l  ocio tam bién .

En su m a , se  hab ía  ido  al cuer­
no  la alegría de l  trabajo en  Espa- ! 
ñ a ,  el o rgu llo  profesionista , y  ni ! 
el m ism o cuya profesión  era la de  
rico and ab a  con ten to  con ella.

El m onstruoso  descon ten to  g e ­
neral hab ía  en v e n e n a d o  las artes 
m ism as y  yo  me acuerdo  d e  m uy

pocos escritores, por e jem plo , q ue  
no  asp irasen  más o m enos  secre­
tam ente  a vivir de  conv idados  de 
otra cosa.

C u an d o  el auto-descalificado 
para la función q u e  desem peña  
dentro  de  la sociedad no  en c u e n ­
tra com o v iento  fuerte - q u e  le l le ­
ve a  su sitio la d im ens ión  je rá r ­
quica y  la  m erid iana  claridad del 
Estado, su vida es una oposición 
perm anen te ,  sin  sen tim ien to  de 
responsabilidad , a se r  un  convida­
do  de  a lgu ien  o de  algo, co n s id e ­
rando  en  sum a  su aportación de 
trabajo  forzado com o una primada  
o com o una mala suerte.

Yo creo q u e  en  España  la única 
profesión  d e  las q u e  sus profesio­
nales  n o  renegaban  era la profe­
sión política, q ue  era p o r  otra p a r ­
te la profesión para la q ue  no  sólo 
no  servía, s ino  q u e  estorbaba la 
fe , la profesión de  la q u e  nadie  
era profeso.

Entre  las m uchas  enseñanzas  
q u e  a mis largas estancias e n  Ale­
m ania  y  en  Italia debo ,  quizá no 
encuen tre  otra q ue  me haya hecho  
más b ien  q u e  ésta: la enseñanza  
de  q ue  en  una Patria nacional, en 
un O rden  y  en  u n a  C om un idad  
d o n d e  el Estado vela po rque  cada 
u n o  de sus  co m p o n en te s  pueda 
ganarse  la v ida , la aspiración del 
convite  es una vileza imposible.

Ya decía en  otro articulo: q ue  
entierre y  bautice b ien  el cura, 
que  cante el poeta . Q u e  el rico 
sepa  ser rico. Q u e  el pescador 
t ie n d a  la red con alegría.

P ero  q u e  nad ie  espere  ser c o n ­
v idado  ni zángano. En las p u e r ­
tas de  España  d eb e  ponerse  un 
cartel q u e  diga:

«NO S E  DAN ENTRADAS D E  
FAVOR».

P II3 A  S I E M P R E  
G A S E O S A S
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Géneros Nacionales y Extranjeros
Ventas por m ayor y menor 

Especialidad en Pañería -  Géneros Negros y Lencería

C A S T IL L O  H E R M A N O S
Mendez Vigo, núm. 2 - Teléfono 7

T U D E L A  (NAVARRA)
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M antecadas CASTRO-Pastelería Selecta
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PARADOS S .  E . M .
Vosotros tam bién tené is  misión 

q ue  cumplir , en  esta guerra  que 
ha  de  salvar a España.

Es m u y  hum an o  q u e  queráis 
q ue  se os proporc ione  trabajo en 
el lugar de  vuestra residencia, ya 
q u e  en  ella tené is  vuestros afec­
tos, y  tal vez vuestros pequeños  
intereses q ue  no  os son  sufic ien­
tes para llevar el pan diario  a 
vuestros hijos.

La dureza de  la vida o s  d e ­
muestra q u e  en este lugar  sobran 
brazos, b ien  sea porque  ios n eg o ­
cios o industr ias  atraviesan una 
época difícil, o b ien  q u e  por con ­
tingencias  d e  la lucha q u e  soste­
nem os, todos los afanes son  para 
ella.

En la primera linea de  re taguar­
dia, hay m ucho trabajo, y  faltan 
brazos. F recuen tem en te  habréis 
le ído  a nunc ios  de Centrales O b re ­
ras, e incluso  se o s  ha invitado 
para q u e  os anotaseis  para tales 
servicios, no  com o fuerzas de 
choque, s ino  como fuerzas de  tra­
bajo, p recisam ente  de  ese trabajo 
honroso  q u e  tan to  solicitáis, y  que 
será m ucho  m ás  honroso, porque  
vosotros de  en tre  las ruinas que 
están d e ja n d o  los rojos, sacaréis 
los c im ientos para levantar la n u e ­
va España q u e  los cam aradas dei 
frente, con las pun tas  de  sus ba­
yone tas  y  con la muralla d e s ú s  
corazones están  conquis tando .

N o  se d eb e  espetar  a q u e  regre­
sen  los cam aradas del frente, para 
em pezar a levantar a E spaña . Es 
necesario q u e  a medida q u e  ellos 
ganan  nuevas  tierras, vosotros e s ­
téis lisios a ponerlas en co n d ic io ­
nes d e  vida. Si e s  p reciso  ver 
otros horizontes, no  os  importe, 
to ^o s  estarán s ituados bajo  los 
ciclos d e  esta España q u e  renace, 
en  la que b ien  sabéis  q u e  T O D O S 
TIEN EN  D E R E C H O  AL TRABA­
J O , m ás  ten ed  p resen te  q u e  para 
m erecerlo  en  la paz, hay q u e  p res­
tar los brazos e n  la guerra.

E n  ello  estamos.
¡Arriba España!

A R M O F E

“ A s í  será,,
Con la frase q ue  encabeza estas 

l ineas  rubricó nuestro  G enera lís i­
m o  las norm as q ue  para la escue­
la nueva ha  dado  en  brillantísimo 
discurso  el P res iden te  de  la C o ­
misión d e  Cultura y Enseñanza 
del Estado, ilustre o rador y poeta 
D. José  María P em án , en  el acto 
de  clausura de  u na  asam blea  de 
Maestros en  Salamanca q u e  h o n ­
ró con su presencia  el Jefe  del 
Estado.

Del discurso de  Pem án  en tresa­
cam os unos  pocos párrafos. U nos  
cuantos  conceptos q u e  todos  los 
M aestros d ebem os  guardar  e n  la 
m em oria  con el m ism o cuidado  
de  qu ien  guarda  un  tesoro, ya q ue  
con u n a  escuela insp irada  en  tan 
altos ideales, la E sp añ a  grande, 
libre  e im perial será un  hecho  en 
plazo breve; es decir, la Patria 
mira al Maestro y  le dice: hijo  
m ío , deseas  mi grandeza , p u e s  tú 
t ienes  la palabra.

Recréese nuestro  pensam ien to  
con los pensam ien tos  del prim er 
poeta  español. Oigamos:

«La nueva escuela tendrá q ue  
tene r  un  estilo lírico, en tusias ta  y 
afirmativo.»

«En las épochs sanas, las no­
c iones  fundam enta les , Fe, Patria, 
A utoridad , se v iven  con ev id en ­
cia, no  se s iénten  com o prob le ­
mas; hay q u e  repasar los con cep ­
tos fundam enta les  cuya lírica afir­
m ación ha de  ser el a lma de  la es­
cuela: Religión, Fam ilia , Patria.»

«La escuela ha de  se r  con tinu i­
d a d  de la Familia; la Relig ión  ha 
d e  llevarse a la escuela, no  com o 
u na  nueva religión nacional, ha 
d e  llevarse como vida, com o for­
m ación  íntegra usual.»

«Én cuanto  a la Patria , lanza­
m o s  a la nueva escuela  u n a  con ­
signa de  delirante  españolidad.»

«El ¡Arriba España! an tes  q u e  
u na  consigna  para la acción po lí­
tica t iene  q u e  ser u na  consigna 
para la ilusión poética. E spaña  
subirá  más alta cuanto  más alta la 
soñem os.»

D em os fin a esta transcripción  
con las mism as palabras de F ra n ­
co, cuando  Pem án acabó su d is ­
curso: «A m en. Así será».

S A S T R E R IA  FALANGE  

C a m is a s  -  P a n ta lo n e s

CARMELO RUIZ
C a b a n illa s

l.li

(N avarra^

P a r a  m u e b le s  d e  e s t i lo ,  g u s t o  r e -  

ñ n a d o  y  e c o n o m ía  v e r d a d

Amusbladora Marsal
G a z la m b id e , 1 7  - T e lé f o n o  1 7  K 

T  U  D K L A  (N A V A R R A )

Artículos d e  Escritorio y  D ib u jo  

Librería y material Escolar

F a u s tin o  D urán
Y a n g u a s  y  M ir a n d a , 12  -  T lf. 1 3 7  

T U D E L A  (N A V A R R A )

L o s  m e j o r e s

C A L Z A D O S
l o s  e n c o n tr a r á  e n  C a sa  d e

R e g i n o  S o l a
TUDELA (N a v a r ra )

LIBROS DE ACTUALIDAD:
E l E n e m ig o  
C o m u n is m o  e n  E sp a ñ a  
A s e s in o s  d e  E sp a ñ a  
G u erra . -  R ie n z i  
La g u e r r a  e n  G u ip ú z c o a  
C a m p e s in o s  c o n tr a  la  c iu d a d  
O n é s im o  R ed o n d o

Ú A B J k  m O Y Q
P la z a  d e  lo s  F u e r o s  -  T U D ELA

Ayuntamiento de Madrid



N O T A S  MUNDCflPALIE
Sesión  del Ayuntam iento  de l  dia 

19 de  M ayo de  1937
P reside  el Alcalde señor  Añón 

y  asisten los concejales señores  
M elero , Marin, G ám en , López, 
S ag a se ta ,O ñ o rb e ,H u g u e t  y  Alava.

A ntes de  en trar  en  la o rden  del 
d ia ,  el señ o r  Alcalde da cuenta  de 
h a b e r  colocado en  la Plaza del 
M ercado  al joven  q u e  en  la sesión 
an te r io r  hab ía  solicitado trabajo.

E s leída y ap robada  el acta de 
la  sesión anterior.

Los Bole tines  Oficiales d e  los 
d ias  10, 12, 14 y 17 del actual no 
co n t ien en  n inguna  disposición 
q u e  afecte al A yuntamiento.

Se  presen tan  las cuentas  si­
gu ien tes:  Oroz y  Martínez, im p re ­
sos  para el Juzgado M unic ipal,  16 
pesetas; Im prenta  Larrad, im p re ­
sos  para varias d ep endenc ias ,  655 
D om in g o  Sánchez, trabajos y ma 
feriales para M ontes  de  Cierzo, 18 
el mismo, trabajos para el Ayun 
a m ien to  7,25; C o m pañ ía  T e le fó  
nica, servicio del m es  de  Mayo 
118,25; «El R ibereño  Navarro» 
inserción de  anunc ios  8,60; Enri 
q u e  C iem os, limpieza del Mata 
dero , 6 ; Ju a n  Sáinz, sum inistro 
d e  carbón, 45; A n ton io  A rm endá- 
riz, varios servicios de  coche, 298; 
Ignacio  Sánchez, cuen ta  general 
d e  trabajos en  el Cuartel d e  la 
G uard ia  Civil, 316,37; el mismo, 
id. de arreglo de  árbo les  en  el Pa­
seo  del P rado , 520; el mismo, id. 
d e  construcción de  una tap ia  j u n ­
to  a la fábrica de  d o n  Siníoriano 
Artajo, 626,75; el m ism o, de  va­
rios trabajos, 2.048,43; recaudado 
p o r  Puertas, A m bulancia^ y  M ata­
d e ro  de  la primera decena del mes 
actual, 5.753,13.

INSTANCIAS.— Prov idenc ia  de 
la Excma. D ipu tac ión , so lic itando  
da tos  aclaratorios respecto  a la so ­
licitud d e  la Ju n ta  d e  V eintena 
d e l  29 de l  pasado m es de  Abril.

Del Je fe  de  la G uardia  M unic i­
pal solicitando se traslade el paseo 
d e  la calle  de  G aztam bide  a otros 
lugares  m ás  aprop iados  p o r  el pe­

ligro q u e  su p o n e  el tránsito de  
vehículos  por d icha calle. Se 
acuerda  p roh ib ir  d icho  paseo, para 
de jar  libre la circulación por d i­
cha  calle, ya q u e  T udela  d isp o n e  
de  m uchos  otros paseos para p o ­
d e r  recrearse en  ello los vecinos 
q u e  lo deseen.

Del mism o Jefe , so lic itando se 
provea de  im perm eables  a la 
G uard ia  M unicipal. Se  toma en 
cuenta .

De Jesús  G uillén , e m p lead o  del 
M ercado M unicipal,  so lic itando 
no  se  subas ten  los puestos de lá 
la Plaza del M ercado  q u e  no  se 
e n cu en tren  vacantes. Se toma en 
cuenta  y se  acuerda  manifestarle 
a es te  em p lead o ,  q u e  se  preocu­
p e  d e  lo q ue  le  esté e n c o m e n d a ­
do, sin inmiscuirse e n  la adm in is­
tración de l  A yuntam ien to  q ue  sabe  
lo q u e  t iene  q ue  hacer.

Det Crédito Navarro, no tifican­
do  h ab e r  recib ido del C onsejo  lo­
cal de  las Conferencias  de  S an  Vi­
cente  de  Paul, la can tidad  de  
5.000 pesetas.

D e don M ariano Frauca, im p o r ­
te  de  los honorarios p o r  d ictam en 
sobre  procedencia  de  pagos de te ­
rrenos e in m ueb les  expropiados, 
q ue  asc ienden  a 150 pesetas.

D e Ju a n  Castillejo Tantos, so li­
c itando  se le conceda u n a  pensión 
com o jub ilado  p o r  los años  que 
ha  venido  d ese m p e ñ a n d o  cargos 
municipales. E n te rados  y  pasa a 
G obernac ión  para q u e  proponga.

IN FO R M ES.— D el Je fe  de  la 
G uardia  M unic ipa l,  p ro p o n ie n d o  
el em pad ro n am ien to  de  don  José  
María Forcen  Sancho.

P ro p o n ien d o  se haga  la recep­
ción  definitiva de  las obras de  
construcción de  aceras en  las ca­
lles de  Villanueva, P. Rodríguez y 
E nseñanza , deb ien d o  abonarse  al 
contratista d o n  T om ás Navarro 
Blanco, el importe de  la l iquida­
ción que asc iende  a 3.095,07 p e ­
setas y  devolverle  la fianza d e p o ­
sitada.

A las instancias de  don  José  Ci-

ria Rodríguez, |don Sebastián  B lan­
co Francés y don  Claudio  Santos, 
p ro p o n ie n d o  p u e d e  autorizárseles 
para sem brar  maíz en  los te rrenos 
q u e  indican.

P ro p o n ien d o  puede  concedér­
sele a don  P ed ro  Redrado Ruiz, 
el terreno q u e  solicita en  precario 
y  en  las cond ic iones  reg lam enta­
rias.

P ro p o n ien d o  puede  concedér­
sele a doña  G uad a lu p e  Bagues 
v iuda de  E duardo  Corral, la baja 
q u e  solicita en  los te rrenos que 
indica en  su respectiva instancia.

P ro p o n ien d o  sean desestim adas 
las pe tic iones  formuladas por don 
Escolástico M artínez Martínez, v e­
c ino  ne  C in truén igo , doña  Victo- 
riana Irujo Gil y consortes y  doña  
Anita M ariínez y consortes, veci­
n o s  de  M urchante  por los motivos 
q u e  en  los informes se m encio ­
n an .

A la instancia de  d o n  Tomás 
Navarro, contratista del Casetón 
d e  el Sasillo, en  la q u e  solicita se 
le  a b o n e  el seg u n d o  plazo, y visto 
el informe de l  señor  Ingeniero  
M unicipal, en  el q ue  manifiesta 
p u e d e  abonársele  la can tidad  de 
1.220 pesetas, p ropon iendo  puede  
accederse  a lo so lic itado .de  acuer­
do  con el precitado informe.

En la subasta  acordada para el 
presente  día d e  500 kilos de  hari- 
nillas existentes en  el M olino del 
A yuntam iento , ha s ido  ad jud ica­
da p o r  el p recio  de  32,25 los cien 
kilos a don Luis G a r d a  H e rn á n ­
dez.

S e  levanta la sesión.

V IN O S  M U R I L L O
tmmmmm MURCHA NT E

T in to s , C la r e te s  y  B la n c o s  

E x c e le n te  c a l i d a d  - G a r a n t iz a d a  su  

p u re z a .

P r e m ia d o s  c o n  m e d a l la  d e  o r o  
e n  la  E x p o s ic ió n  I n t e r n a c io n a l  
d e  B a r c e lo n a  a ñ o  1 9 2 9 -1 9 9 0 .

I f.

Ayuntamiento de Madrid



iA C lE T lllL lLA !
S e  o r d e n a  a  to d o s  lo s  a f i l ia d o s  a  

F a la n g e  E s p a ñ o la  d e  la s  J .  O . N. S. 
< 1° y  2.* L in e a ,  F le c h a s  y  S e c c ió n  F e ­
m e n in a )  q u e  te n g a n  p e n d ie n te s  d e  
p a g o  lo s  m e s e s  d e  M arzo  y  A b r i l ,  se  
p e r s o n e n  e n  la s  o f ic in a s  d e  F . E . ( c a ­
l le  S o ld e v ila , 11 y  13) d u r a n te  la s  h o ­
r a s  d e  d ie z  y  m e d ia  a d o c e  y  m e d ia  y 
d e  c u a t r o  a o c h o  d e l p r e s e n te  m es .

¡ ; . \ r r ib a  l - jp a ñ a ü
E l  J e fe  L o c a l,  BAM ON A R R E G U I.

S o n  m u c h o s  lo s  e n c o m io s  c o n  q u e  
s e  c o m e n ta ,  ju s ta m e n te ,  la  a c t i tu d  d e  
lá  S o c ie d a d  b a n c a r ia  « C ré d ito  N a v a ­
r r o s ,  r e a l iz a n d o  g r a c io s a m e n te  y  s in  
l im i ia c ió n  a lg u n a , e l  c a n je  d e  lo s  b i ­
l le te s  r e t i r a d o s  d e  la  c ir c u la c ió n  p o r  
r e c ie n te  d is p o s ic ió n  d e l E s ta d o .  Y 
to d a v ía  m á s  p o r  c o n t r a s ta r  su  c o n ­
d u c ta  c o n  la  d e  o t r a s  e n t id a d e s  q u e  
n o  se  h a n  d a d o  c u e n ta  d e  q u e  e n  lo s  
a c tu a le s  m o m e n to s  e s  u n a  l a b o r  p a ­
t r ió t i c a  f a c i l i ta r  la  s o lu c ió n  d e  lo s  
p ro ) ) le n ia s  d e  la  r e ta g u a r d ia  y  p r e s ­
t a r  a y u d a  p a r a  s a lv a r  la s  d i f ic u l ta d e s  
d e  la  h o r a  p re s e n te .

L a  C ru z  R o ja  d e  n u e s t r a  c iu d a d , 
h u m a n i ta r i a  in s t i tu c ió n  q u e  ta n  v a ­
l io s o s  s e rv ic io s  v ie n e  p r e s ta n d o  al 
M o v im ie n to  N a c io n a l,  h a  o rg a n iz a d o  
p a r a  e l  p r ó x im o  ju e v e s ,  27, f e s t iv id a d  
d e l  S m o . C o r p u s  C h r is t i ,  u n a  fu n c ió n  
l a u r i n a  e n  o b s e q u io  d e  lo s  h e r id o s  
h o s p i ta l iz a d o s  e n  e s ta  lo c a l id a d .

E l p r o g r a m a  n o  p u e d e  s e r  m á s  s u ­
g e s t iv o . L a  fa m o sa  n o v i l le r a  A m a lia  
O l iv a re s  (P a lm e f to )  y  lo s  a f ic io n a d o s  
lo c a le s  J u l i á n  M arín  y  V ic to r in o  Im a z  
d e s p a c h a r á n  3  p r e c io s a s  n o v i l la s  d e  
la  g a n a d e r ía  d e  H ijas  d e  A la iza , t e r ­
m in a n d o  e l  e s p e c tá c u lo  c o n  e l  c o n ­
s a b id o  c o m p le m e n to  t a u r in o .

D a d o  e l c a r á c te r  d e l fe s tiv a l,  n o  
d u d a m o s  h a  d e  c o n s t i t u i r  u n  é x ito  
b r i l la n te ,  e n  lo d o s  s u s  a s p e c to s .

CAM ARADA C E C I L I O  B E N IT O  
G A R C IA , ¡P R E S E N T E ! — L l p a s a d o  
m a r t e s  e n  la  Ig le s ia  P a r r o q u ia l  d e  
S a n  J o r g e  t u v ie r o n  lu g a r  lo s  f u n e r a ­
le s  p o r  e l  a lm a  d e  n u e s tro  a p r e c ia d o  
c a m a r a d a  C e c ilio  B e n ito  G a rc ía .

A l f ú n e b re  a c to ,  q u e  se  v io  c o n c u ­
r r id ís im o ,  a s is t ió  u n a  r e p r e s e n ta c ió n  
d e  la  .M ilicia N a c io n a l.

S irv a  d e  le n i t iv o  a  s u  fa m il ia  la s  
n u m e r o s a s  m u e s tr a s  d e  d o lo r  r e c ib i ­
d a s ,  a  la  q u e  a c o m p a ñ a m o s  la  n u e s -  
t r a .

P r o c e d e n le  d e l f re n te  d e  T e r u e l  
p a s ó  u n a s  h o r a s  a  n u e s t r o  la d o  n u e s ­
t r o  c a m a r a d a  J o s é  S a ld a f ta , V e te r in a ­
r io  d e  M o n te a g u d o  y  h e r m a n o  d e  
n u e s t r o  S e c r e ta r io  lo ca l.

f í a  v is to  a u m e n ta d a  su  fa m il ia  c o n  
u n  n iñ o ,  a l q u e  s e  le  h a  im p u e s to  e l 
n o m b r e  d e  E d u a rd o ,  n u e s t r o  c a m a -  
r a d a  E d u a r d o  A ln io g u e ra . F e l ic i ta ­
m o s  d e s d e  e s ta s  c o lu m n a s  a  lo s  v e n ­
tu r o s o s  p a d re s .

P o r  b r e v e  e s ta n c ia  e n t r e  n o s o t r o s  
h e m o s  s a lu d a d o  a  n u e s t r o  c a m a r a d a  
J a v i e r  A ra iz , d e  q u ie n ,  c o m o  e n  t o ­
d o s  s u s  c o r to s  v ia je s , h e m o s  a d m ir a ­
d o  l a s  n u m e ro s a s  fo to g ra f ía s  q u e  h a  
t r a id o  d e l  f r e n te  d e  S a n ta n d e r .

O u a rd ia s  para la semana 

co m p re n d id a  d e l 2 4  a l 3 0

HOSPITAL

M A RTES 2 5 . - D e  6 a 2.

M ariano  R om anos D om ínguez. 
V icente  Mufloz Asiain.
Je sú s  Bona Sanz.

De 2 a 10.

Santiago  Solana Navarro.
Isidro Sariñena Ferraz 
Jo sé  Francés Garate.

De 10 a 6.

Narciso Ultra Lacruz.
Fe rm ín  M unárriz Lacarra.
Luis B aquero  Moneo.

JU E V E S 27.— D e 6 a 2.

Ju a n  Garnica Bufiuel.
Ju a n  Jo sé  Sola Villafjanca.
Ju a n  José  Sola Romanos.

De 2 a 10.

José  C^astillejo Lasala.
E u g en io  Calvo Perez.
Santiago Gáinz Bidorreta.

De 10 a 6.

J u a n  Iranzu Martín.
Jus to  S andúa  Sánchez.
S e tap io  Escis Martínez.

SABADO 29.— D e 6 a 2.

P ed ro  Galas Expósito.

Je sú s  Urzáiz Escribano.
Francisco M elero  Enériz.

De 2 a 10.

A ndrés  Cantero  Marzo.
César Q uintaníHa Ruiz.
Francisco P am plona  Expósito .

De 10 a 6.

A ndrés  M artínez Calvo.
Jav ie r  González Ruiz.
Jav ie r  M uñoz  Sanz.

COMANDANCIA

MIERCOLES 26.— De 6 a 2

G uido  López Lasheras.
Santos Sanz Buñuel.
E ugen io  Gil Villafranca.

D e  2 a 10.

B enito  Ruiz Carcas.
Luis Soriano Tapia.
Jo sé  Ruiz G alindo.

De 10 a 6.

E ustaqu io  C alonge Ultra.
M igue l  Pérez M oreno.
José  M aría A ñón  Apastegui.

SABADO 29.— De 6  a 2 .

M an u e l  Ibarra Lacruz.
F e l ip e  Ibáñez Barrachina.
Em ilio  Cornago Espadas.

De 2 a 10.

Angel G ardachal Jiménez.
Luis Beiío Ortas.
Pascual M artínez Pérez.

D e  10 a 6.

V icente Apastegui Pérez.
José  Lapuerta Simón.
M arcelino L apuen te  M arqués.

El Jefe d e  Milicias, M IG U E L  

AZNAR.
Tudela, M ay o .1937, 

¡Arriba España! ¡Viva E spaña l

CAFE-BAR ARAGON
A R T U I R ©  U R B I I N A

Plaza de los Fueros - Tlf. 86 - TUDELA
Mariscos - Bocadillos - Ensaladillas

C e r v e z a  “ 'E L  L E O N , ,
¡i A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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José A n fo n io  M a te o  Le le

¡PRESENTE!

A la  m e m o r ia  d e  J o s é  A n ­
to n io  M a teo  L e te , F a la n g is ta  
« C a m isa s  V ie jas»  d e  C a b a n i­
lla s .

¡Cómo le recuerda el pueb lo  de 
C abanillas  y  cóm o hem os llorado 
tu  partida! Y d igo  partida porque  
para nosotros, en  ésta santa cruza­
d a  en  q u e  se lucha y se  muere 
p o r  D ios y  por la Patria  no  existe 
la palabra  «m uerte»  con ese  s ign i­
ficado frío y seco q u e  parece decir 
« todo  se acabó». Te  sabem os en  
el Cielo, com om artir  de  D ios y  de 
la Patria, d o n d e  gozarás la ans ia ­
da  y  env id iab le  dicha de  sentirte 
orgulloso de  ti mismo, de  haber  
acabado  tu paso por esta vida de 
sem ejan te  manera. Gozarás tam ­
b ié n  desd e  allí de  la victoria de 
esla pobre  E spaña , por la q ue  no 
conform aste  con ser para Ella 
cu an d o  era difícil ser, como cami­
sa vieja, q ue  era tu  orgullo, s ino 
que  supis te  dar...  todo lo q u e  p o ­
días, tu  ju v en tu d ,  tu  sangre  y tu 
vida. ¡Y cóm o debiste  gozar al e n ­
tregar tu  a lma a Dios!

M ientras, con tu s  padres y  h e r ­
manos, l loram os ín t im am ente  tu 
marcha, C abanillas  entero  era un 
m ar  de  lágrim as, salidas de l  cora­
zón , al de jar  d e  gozar de  tu pre ­
sencia , d e  tu  alegría y de  tu s  vir­
tudes, al p e rd e r  a uno de  sus  m e ­
jores  hijos, q u e  era su orgullo.

Eso signif icaban  aquellas lágri­
mas.

Por eso lloramos tu  ausencia , y 
e l coraje encend ía  las lágrimas, 
ab rasando  los ojos, al considerar 
q u e  estáis cayendo  «vosotros, los 
mejores» , los q u e  vais de  corazón, 
desp rec iando  la v ida  p o iq u e  e s ­
peráis otra mejor, la verdadera  v i ­
da, y  q u e  está qued an d o . . .  tanta 
escoria q u e  espe ram os q ue  Dios

y vosotros confundiréis  d esd e  el 
Cielo, pues  no  inú ti lm en te  se está 
derram ando  sangre  tan rica de 
valor espiritual, q u e  no  habrá en 
el m undo  oro suficiente para p a ­
garla ni en  Rusia ni d em ás  n ac io ­
n es  esclavas poder suficiente para 
vencerla; asi será e l fruto, vuestra 
gloria, tan  rico com o vuestras vi­
das.

Jam ás  os apartaréis  de  nuestra  
memoria, camaradas.

E te rnam ente  estaréis  en  n u e s ­
tro  afán; en  nuestro  afán de  igua ­
laros y  de  hacernos d ignos  de 
vosotros, levan tando  e n  nuestros 
corazones un  a ltar a vuestro re­
cuerdo, an te  el cual sacrifiquemos

todo, y  ju rem os cada dia por v u e s ­
tra sangre, ser mejores, hasta c o n ­
seguir  q u e  nuestra  España, sea 
tan Católica, tan U na ,  tan G rande  
y  tan  Poderosa, com o se merece 
y vosotros la quisisteis.

¡Arriba Espaila! ¡Viva España!
U. TELLEZ.

C a lza d o s
A lp a rg a ta s "Sanau f f

D E  ABSOLUTA GARANTIA

C A S A  5 A N A U
-  T U D E L A  -

En toda la E spaña liberada se  están 
haciendo cuestaciones en dinero y en e s ­
pecie para aliviar en parte la tristísima si­
tuación en que han quedado los pobres 
m alagueños. No tenem os noticia de que 
en Tudela se  haya hecho algo en este 
sentido.

Brindam os la idea a quien c o r r e s ­
ponda.

H asta  ahora  los capiíostcs socia lcros 
y dem ás figuras de la com parsa  del frente 
popular no predicaron al obrero  m ás  que 
derechos. N osotros sin descuidar su s  de­
rechos que asum im os com o propios y 
que defenderem os por todos los medios 
a nuestro alcance, le enseñarem os tam ­
bién su s  deberes.

Ayuntamiento de Madrid



YO L E  VI CAER!
Era mi m ejor am igo, aú n  c u a n ­

d o  g randes  diferencias n o s  s e p a ­
raban en cuestiones sociales y re­
ligiosas. M ilitaba en el socialismo 
avanzado.

La amistad era grande, pero  por 
m i parte m ás  profunda; le tenia 
lástima po rque  vela q u e  su mujer 
sufría en o rm em em en te ,  no  porque  
le diera mala vida, s ino  por vejse 
im poten te  para traer al b u en  ca ­
m ino , al padre  de sus  hijos. S u ­
fría resignada su dolor, y  ni una 
palabra  salla de  sus labios; era su ­
ficiente lo q ue  hab laban  sus  ojos.

Llegó el m ovim iento  y  mi h o ­
ra, y  fui con m is cam aradas a d o n ­
d e  rae ordenaron , de jan d o  casa, 
m ujer , hijos... Pasaron algunos 
m eses, bregamos m ucho, hasta 
q u e  por fin en el con tinuo  andar  
victorioso de nuestro  ejército y 
milicias, fuimos a reforzar en un 
sitio de peligro , a una columna.

U no de  los supervivientes de 
ella, era mi amigo, q u e  lucia so ­
bre  su m anga  los ga lones  de  sar­
gento. N o  daba crédito  a lo que 
veían  mis ojos, pero sus palabras 
y  su fuerte abrazo m e  trajeron a 
la realidad. Q u é  equ ivocado  es­
taba, m e  decia., A través de  las 
ideas que ten ia , quería  una Espa­
ña  en la q u e  todos tuviesen pan 
y  trabajo, en  la q u e  hub iese  ju s ­
ticia, mas esas ideas  las hab ían  in ­
culcado en mi alm a (Si, confieso 
q u e  ten g o  alma y  q u e  h ay  un 
Dios, cosas am b as  q ue  más de 
u n a  vez negué)  con torrentes de ' 
odio , odio  para el r ico, odio  para 
el q u e  me decia q ue  pecaba, 
odio...  hasta para el sol q u e  nos 
a lum braba.

Los prim eros días del m ovi­
m ien to , s igue  diciendo; trajeron a 
mi conocim iento  los actos b ru ta ­
les q ue  hub iesen  desarrollado los 
q u e  susten taban  las mismas ideas 
q u e  yo, y  a l conocer  tales e n o r ­
m idades ,  me encon tré  a mi mis­
m o y vi q u e  m is pensam ien tos  no
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eran  de  odio, q u e  eran  de  amor. 
Mas, n o  había t iem po  q u e  per­
der. A escondidas en tré  e n  una 
Iglesia a postrarme a los pies de 
un Confesor, a pedir le  consejo y 
pe rdón  para mis m u ch o s  p eca­
dos. Hacía m uchos a ñ o s  que no 
me arrodillaba, m as  m e  levanté 
con la misma ligereza q ue  si h u ­
biera estado sentado. Y es, que 
m e  habia qu itado  una carga!

C um plí el consejo  y sen té  pla­
za com o voluntario. Si a rrepen ti­
do  estaba de lo  q ue  fui, mucho 
más h o n d o  se aden traba  en  mí 
este arrepentim ien to , al ver el e n ­
tusiasmo con q ue  se ba ten  y la fé 
con q ue  m ueren  tos so ld ad i to sy  
voluntarios de  España. Además, 
¿quién no  habia  de  cam biar de 
ideas, por m uy de  izquierdas que 
fuese, al ver las a trocidades y crí­
m en es  sin cuento  q ue  hem os vis­
to  realizados por los rojos, en 
cuantos  pueblos  y a ldeas les h e ­
m os tomado? Si no  respetan  ni a 
los ancianos, ni a las m ujeres, ni 
a los niños. ¿Y pensar q u e  a mi 
me h ub ie ran  arrastrado a hacer lo 
m ismo? ¡España blanca, BENDI­
TA SEAS!

Estos galones q ue  ves sobre 
mis m angas, yo no  los he m ereci­
do. Lavé mis culpas en  el confe­
s ionario , pero qu ie ro  tam b ién  la­
varlas con mi sang re ,  luchando 
por España. D icen q u e  salvé a mi 
Capitán; que les cogí una bande- 
la a los rojos; q u e  al frente d e  mi 
Sección, en una incursión noc- 
rúrna, les quitam os dos ametra- 
t ladoras y m uniciones. Yo nada 
recuerdo, nada qu ie ro  recordar, a 
no se r  q u e  todavía no  he  derra­
m ado  mi sangre  por mi E spaña, y 
q ue  me es necesario derramarla, 
al mejor servicio de  Ella, para  re­
dimirme.

Ya está la co lum na com pleta  y  
hem os recibido o rd en  d e  estar 
p reparados para m añana.

A m anera  de  prólogo, nuestra  
aviación gloriosa, nos  va p re p a ­
rando el te rreno q ue  noso tros  h e ­
m os de  conquistar. D an  la o rden  
de  avance, protegidos por n u e s ­
tra artillería. El terreno es m o n ta ­
ñoso en extremo, y hay q ue  p re s ­
c ind ir  de  los carros de  asalto. Va­
mos a pecho  descubierto , fusil al 
brazo y  bom bas  en  d isposición. 
Nuestro grito  de  ¡ARRIBA E S P A ­
ÑA! es aquí d o n d e  mejor se  d ice  
y  d o n d e  tam bién suena  mejor.

Voy en la misma C om pañía  d e  
mi amigo. Dura es la pelea, pues  
parece q u e  han dado  suelta a to ­
dos los rojos de l  infierno. C uesta  
la subida sangre y  vidas. Ya falta 
poco... mas ¡ay! q u e  en  esto cae 
her ido  mi amigo. Le veo llevarse  
la m ano  ai pecho q u e  retira tinta 
en  sangre. Con ella m e  sa luda  y  
grita ¡ VIVA ESPAÑA ! ¡ya son  
nuestros! Me acerco a él, l e  beso  
y abrazo y me dice, s igue, s igue... 
q u e  no  es nada lo q ue  ten g o . . . ,  
sigue... ¡ARRIBA ESPAÑA!

Me alejo  y sigo en  la lucha. A 
su lado q u ed ab an  los cam illeros y  
nuestro  Padre  Capellán.

Ya estamos en la cum bre, mas 
en ella tam bién están a tr inchera­
dos los rojos. ¿Cuánto  du ró  ter­
m inar con ellos?... N o  lo sé. U n  
go lpe  fuerte en  la p ierna y  perd í 
el conocim iento . H oy me e n c u e n ­
tro  en este Santo Hospital con 
una pierna seccionada. S e g u ra ­
m en te  q u e  E spaña  ia necesitaba... 
y yo  la en tregué  gustoso.

M as en  estas horas de  q u ie íu d  
de  cuerpo  y  sosiego de  esp ír itu ,  
no  hago más q u e  pensar e  inq u e-  
rir ¿qué seria de  mi mejor am igo? 
¿D ónde  se  encuentra? Si m e p r e - .  
g u n tan  los suyos, sus  hijitos, ¿qué  
les diré?

YO LE VI CAER AL G R IT O  
D E  VIVA Y ARRIBA ESPAÑA!

f ’ A r m o f e .
Tudela  17 Mayo de  1937,
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